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Who all this while with charmes and hidden artes,
Had made a Lady of that other Spright,
And fram’d of liquid ayre her tender partes
So lively, and so like in all mens sight,
That weaker sence it could have ravish quight:
The maker selfe, for all his wondrous witt,
Was nigh beguiled with so goodly sight:
Her all in white he clad, and over it
Cast a black stole, most like to seeme for Una fit.


Quem com todo o charme e oclusa arte
Tal dama fizesse e soprasse uma fada,
De ar e água com sua beleza a parte,
Tão vívida como toda visão dada,
Mais fraca, a sensação seria arrebatada:
O criador, sagacidade e sutileza,
Foi semiatado pela visão extasiada:
Ela, branca brancura, leve beleza,
Negror e negrura, Una e ele, d’alma atada.





do canto I, XLV, de The Faerie Queene.
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Capítulo 1





LADY UNA E O CAVALEIRO
DA CRUZ VERMELHA







Nos antigos tempos em que ainda havia gigantes e dragões caminhando pelo mundo, vivia uma grande rainha. Ela reinava sobre um belo país e, por ser nobre e generosa, todos a amavam profundamente. Sua corte era a mais esplêndida, pois todos os seus cavaleiros eram corajosos e galantes, e sempre tentavam realizar atos heroicos, imaginando constantemente as melhores maneiras de servir sua dama real.


O nome da rainha era Gloriana, e cada um de seus doze líderes da cavalaria apresentavam virtudes. Sir Guyon, por exemplo, era conhecido por sua temperança, Sir Artegall por sua capacidade de ser justo, Sir Calidore por sua cortesia, e outros ficaram famosos por sua constância, amizade, lealdade, e assim por diante.


Todos os anos, a rainha dava uma grande festa que costumava durar doze dias. Certa vez, no primeiro dia da comemoração, um estranho que trajava roupas puídas veio até a corte e, ajoelhando-se diante da rainha, pediu-lhe um favor. Era costume nessas ocasiões que a rainha jamais recusasse um pedido, então ela perguntou ao estranho o que ele desejava. Ele lhe pediu que caso houvesse alguma necessidade de um cavaleiro, caso surgisse alguma aventura, ele gostaria de ser convidado a participar.


A rainha lhe prometeu que faria isso e o estrangeiro permaneceu quieto, num canto, sem se misturar com os outros convidados que festejavam à mesa. Embora ele fosse extremamente corajoso, era também gentil e modesto, e como nunca provara seu valor como cavaleiro numa luta, não se considerava digno de um lugar entre os heróis cuja fama se espalhava pelos quatro cantos.


Logo depois disso, chegou à cidade uma jovem dama montada num cavalo branco. Atrás dela veio seu criado, um anão, montado num cavalo de guerra. O rosto da jovem era encantador, mas marcado pela tristeza.


Ela dirigiu-se diretamente ao palácio, depois caiu de joelhos diante da rainha Gloriana e lhe implorou ajuda.


– Meu nome é Una – disse a jovem. – Sou filha de um rei e uma rainha que antes governaram um país poderoso, mas, há muitos anos, um imenso dragão surgiu e devastou toda a terra. Meus pais foram trancafiados por ele num castelo sombrio do qual jamais conseguiram escapar. Peço-lhe auxílio! Preciso de sua ajuda e de seus valorosos cavaleiros para libertar meus pais do jugo desse terrível monstro!


Nesse exato momento, o jovem cavaleiro estrangeiro adiantou-se e se dirigiu à rainha:


– Sua Majestade! Quero participar dessa aventura! Quero ajudar essa linda dama!


– Mas você é ainda tão jovem e inexperiente, meu caro! – protestou a rainha. – Além disso, você não tem sequer uma armadura de combate!


Lady Una imediatamente interveio dizendo:


– Você usará a armadura que eu lhe trouxer? Pois ela será necessária para que você consiga vencer esse monstro diabólico. A armadura não é nova, está arranhada e marcada por golpes de muitas espadas em diversas batalhas, mas se você a usar corretamente, ela será a mais invencível de todas!


O estranho concordou com a sugestão na mesma hora. O criado da princesa trouxe então a armadura e Lady Una foi vestindo o jovem ao mesmo tempo que dizia:
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– Levante-se e use o traje da verdade, carregue no peito a justiça, que seus pés saibam o caminho em direção à paz, e, acima de tudo, use o escudo da sabedoria e com ele proteja-se da crueldade. Vista o capacete da vitória e empunhe a espada da força invisível.


Assim que o estranho abandonou seus velhos trajes e cobriu-se com a armadura, imediatamente deu a impressão de ser o melhor cavaleiro de toda a comitiva. Lady Una sorriu satisfeita e disse:


– Agora tenho um campeão, minha rainha. E como ele traz uma cruz vermelha no peito e em seu escudo prateado, sempre o chamarei de Cavaleiro da Cruz Vermelha!


A jovem dama abriu um raro sorriso que apagou os traços de sofrimento de seu lindo rosto. O Cavaleiro da Cruz Vermelha pôs-se ao seu lado e ambos saíram do palácio, tomando a estrada, acompanhados pelo anão. Nesse momento aventuras inesquecíveis se iniciaram, cujos relatos serão feitos agora…
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Capítulo 2





A FLORESTA DO ENGANO







Pouco depois que o Cavaleiro da Cruz Vermelha e Lady Una iniciaram sua jornada, o céu subitamente se turvou e uma grande tempestade desabou sobre a estrada. Ao procurar refúgio, eles viram, não muito longe, uma floresta com grandes árvores frutíferas que parecia ser exatamente o que necessitavam. A copa das árvores se entrelaçava de tal modo que os raios solares não conseguiam atingir o solo recoberto por folhas. A floresta abrigava também diversas trilhas e clareiras, conduzindo a diferentes direções. O lugar parecia ser agradável e seguro, capaz de acolhê-los durante a tempestade, de modo que eles o adentraram rapidamente.


De início, eles percorreram vários caminhos que se entrecruzavam. Em seguida, caminharam até o coração da floresta, encantados pelo canto dos pássaros, pela variedade das belas árvores. Mas, lentamente, quando a tempestade acabou, eles sentiram vontade de retomar a jornada; foi quando se assustaram ao perceber que tinham se perdido na mata. Era impossível lembrar qual fora o caminho original, e agora tudo lhes parecia estranho e desconhecido. Caminhavam de um lado para o outro, avançavam e retrocediam, encontrando tantas curvas e desvios que não conseguiam descobrir uma maneira de sair da floresta.
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